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APRESENTAÇÃO

Falar em educação a distância é falar em desenvolvimento e oportunidade para 
muitos. A partir deste principio a EaD vem expandindo a passos largos no Brasil frente 
ao reconhecimento das novas características da sociedade contemporânea versus a 
diversidade e limitações geográficas e temporais do individuo permanecer em processo 
continuo de desenvolvimento.  E frente ao compromisso desta modalidade educacional 
com o desenvolvimento sustentável da Nação reconhecemos que a aplicação da EaD 
desenvolve-se a partir de diferentes cenários, como, por exemplo, complementação da 
educação básica ou para casos especiais, educação profissional técnica e de nível médio, 
educação de jovens e adultos, educação especial, graduação e recentemente é retomado 
por meio do parecer CNE/CES n. 462, de 14 de setembro de 2017, normativa para oferta 
de cursos de pós-graduação stricto sensu no brasil, ou seja, mestrado e doutorado. 

A diversidade, a globalização e as características da nova sociedade, baseada no 
conhecimento, são elementos que contribuíram significativamente para a amplitude 
deste caminho. Contudo o acelerado crescimento pode ser aferido a partir da evolução 
das tecnologias de informação e comunicação. Estas tecnologias que um dia foram 
somente analógicas hoje são predominantemente digitais conectando diferentes saberes, 
em diversos espaços com múltiplos interesses. E toda esta expansão, envolvimento de 
equipes multidisciplinares, avanço de políticas e incentivo público, ações de instituição 
privada no que rege a oferta de cursos na modalidade a distancia tem contribuído não 
só para a expansão mas para a quebra de paradigma, onde a EaD assume posição de 
reconhecimento no que tange a formação de qualidade. 

Entendemos que as tecnologias tem inferência direta e significativa neste processo 
de ensinar e aprender, pois vivemos neste inicio de século XXI um fato que alavanca as 
mudanças sociais, culturais, econômicas, política e ambiental onde as inovações digitais 
são urgentes, emergentes e constantes. Pois, não vivemos mais no mesmo espaço limitado 
a comunicação assíncrona. Vivemos no ciberespaço onde a conexão se materializa em 
tempo real por meio das tecnologias digitais afetando as interações humanas em tempo 
e espaço. Esta transformação contribui para a integração de recursos de comunicação de 
ensino-aprendizagem fortalecendo o reconhecimento de que é possível fazer educação 
em tempo e espaço distinto. É possível pensarmos que educação integra comunicação, 
que por sua vez integra o emissor e receptor da mensagem que, por conseguinte permite 
a construção, reconstrução e por vezes, necessário, a desconstrução do conhecimento. O 
espaço contemporâneo consolida-se a partir de uma multiplicidade de processos, pessoas 
e tecnologias que são integradas por saberes que misturam a racionalidade e o lazer, a 
formação e a participação no mercado de trabalho alterando significativamente o conceito 
de espaço e tempo. 

Toda esta mudança do século XXI exige reflexões, como as apresentadas, aqui neste 
volume 2, no qual os autores discutem, a partir de cenários práticos e futuros, a EaD como uma 
oportunidade ampliada de desenvolvimento a partir de diferentes recursos educacionais.  



Fatos como estes são intersectados a partir das possiblidades de ampliação dos espaços 
para ensinar e aprender bem como a integração destes em rede. A complexidade do fazer 
pedagógico se intensifica segundo a oferta do ensinar e aprender que se relacionada com 
novos perfis de aluno e de professor. E frente a este cenário de possibilidades ilimitadas as 
instituições de ensino superior precisam estar preparadas para ofertar cursos acessíveis. 
Não negligenciar as necessidades culturais e a importância das tecnologias para minimizar 
barreiras de acesso à formação. 

Com base nesta discussão convidamos você a ler este volume dois onde diferentes 
autores discutem conceitos como: educação empreendedora; novos perfis; desafios 
e perspectivas; futuro e integração das tecnologias; sala de aula invertida; recursos 
educacionais abertos; inovações; aprendizagem ativa, interdisciplinaridade; deficientes 
visuais entre outros temas que fazem relação direta com a sociedade do conhecimento 
e seus atuais desafios, como, inovação; conectividade; trabalhadores do conhecimento; 
gerenciamento com pessoas; visão sistemática da organização e da sociedade no qual 
esta integra. Estes elementos ampliam a possibilidade de formação e desenvolvimento 
do indivíduo ao longo da vida.    Um cenário que está inserido no contexto de países que 
buscam o seu desenvolvimento. 

Boa leitura.
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Capítulo 5

CONCEPÇÕES UTILIZADAS POR FUTUROS PROFESSORES: 
UM OLHAR DESDE A INTEGRAÇÃO DE TICS 

NA DISCIPLINA DE DIDÁTICA 
DAS MATEMÁTICAS

Jakeline Amparo Villota Enríquez1

Universidade Santiago de Cali, Faculdade de 
Educação

Valle del Cauca, Cali, Colômbia 

RESUMO: Este estudo consistiu em descrever 
as concepções utilizadas pelos estudantes de 
sexto semestre de Licenciatura em Educação 
Pré-escola durante a disciplina de Didática 
das matemáticas implementando ferramentas 
tecnológicas. Esta pesquisa foi desenvolvida na 
sala de aula da Universidade de Santiago de Cali, 
onde participaram 38 estudantes. A metodologia 
é qualitativa, e o procedimento para a coleta de 
dados, foi a observação através de fotos, vídeos; 
e documentos. Os resultados obtidos mostram 
que os estudantes do programa de Educação Pré-
escolar têm concepções diferentes que apoiam a 
integração das TIC em suas práticas pedagógicas, 
servindo para facilitar a aprendizagem dos 
estudantes, particularmente no contexto do uso de 
blogs, software educacional, entre outros. Essas 
ferramentas tecnológicas foram implementadas 
para a comunicação de como se abordoaram 
as distintas temáticas do curso de didática 
matemática, reconhecendo sem dúvida que as 
concepções do professor afetam a integração das 
TICs em sua pratica pedagógica e no processo de 

1	  Doutoranda em Educação. Mestra em Ensino, Filosofia e História das Ciências. Licenciada em matemáticas. Profes-
sora adstrita à Universidad Santiago de Cali, Colômbia. Líder do grupo de pesquisa CIEDUS adscrito a COLCIENCIAS

aprendizagem do estudante.
PALAVRAS-CHAVE: Concepções de professores, 
ferramentas tecnológicas, educação inicial.

1 | INTRODUÇÃO 

As concepções dos professores estão 
intimamente relacionadas com a prática 
docente, a metodologia, o campo disciplinar, a 
implementação das TICs, a integração de materiais 
didáticos, entre outros elementos; no entanto, 
quando as TICs são incorporadas na sala de aula, 
as concepções do professor são determinantes 
para a implementação das mesmas, já que, muitas 
vezes as desculpas e as barreiras sobre o uso, 
visualizam-se através da resistência de alguns 
professores. Ainda que, é importante ressaltar que 
alguns destas vezes o professor tem resistência 
ao uso das TICs, particularmente aos programas 
educativos, plataformas virtuais, entre outros, 
assemelhando-lhes só ao campo de Educação 
Virtual; ou seja, se utilizam as plataformas virtuais 
na medida em que um determinado curso é 
ministrando virtualmente ou online; descartando 
a ideia de incorporar estas ferramentas nas aulas 
presenciais.

Este estudo nasce do interesse de descrever 
as concepções dos estudantes de VI semestre de 
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Licenciatura em Educação Pré-Escolar sobre a implementação de diferentes ferramentas 
tecnologias, particularmente o uso de programas educativos e blogs com o objetivo de 
discutir diferentes tópicos relacionados à “Didática e Aprendizagem da matemática”; onde 
as TICs são elementos que propiciam a aprendizagem dos estudantes sobre os conteúdos 
curriculares ligados a este curso.

Desta forma, divide-se diferentes tópicos atribuídos ao curso de Didática e 
aprendizagem das matemáticas em grupo máximo de 4 estudantes, com fim de integrar 
ferramentas tecnológicas para facilitar a aprendizagem dos estudantes. A este propósito, 
se implementa diversos softwares educativos, como por exemplo: ovas, educarmar, entre 
outros.

Na primeira etapa do curso onde se debatem diferentes tópicos relacionados ao curso 
A segunda etapa consistiu em desenhar uma tarefa (se escolha o tema como, por exemplo: 
conjunto, seriação, figuras geométricas, contar, pensamento lógico-matemático, entre 
outros) tendo em conta a temática abordada onde se integram as TICs e posteriormente 
se realiza a implementação da mesma com um grupo de crianças entre 4-7 anos de idade, 
não mais de 4 participantes. Tudo isso, com o objetivo de visualizar com essas crianças 
manipulam diferentes ferramentas tecnológicas, tais como: computador, mouse, monitor, 
entre outros, para finalmente fazer uma socialização grupal deste processo.

Foram consideradas três etapas relacionadas ao processo. Na etapa inicial, se 
realizou a revisão da literatura sobre determinadas temáticas relacionadas ao curso de 
“Didática e aprendizagem das matemáticas”, ou seja, se tive em conta o processo de 
apertura onde se integraram diferentes ferramentas tecnológicas. Na segunda etapa ou 
etapa de desenvolvimento, se desenhou e implementou a tarefa; foi nessa etapa que 
se desenho tarefas matemáticas para ser implementadas em jardines ou casa do ICBF 
(Instituo Colombiano de Bienestar Familiar) onde nestas tarefas integrou-se distintas 
ferramentas tecnológicas, e a terceira etapa consistiu em socializar as etapas anteriores 
através da discussão, apresentação e análise de seus dados, os quais, foram registrados 
em um blog criado pela professora e os estudantes.

O objetivo deste estudo é descrever as concepções dos estudantes de VI semestre de 
Licenciatura em Pré-escolar sobre a implementação de diferentes ferramentas tecnologias 
para identificar inicialmente as concepções, as descrever e, finalmente categorizá-las de 
forma intuitiva.

2 | CONCEPÇÕES DE PROFESSORES DE MATEMÁTICAS: UM OLHAR DESDE A 
IMPLEMENTAÇÃO DE TICS NA SALA DE AULA.

Desde a antiguidade, a sociedade concebeu uma grande diversidade de ideias, 
conceitos, teorias, algoritmos e outros elementos conceituais. O ser humano construiu 
diferentes concepções dos elementos conceituais e teóricos, que os permitiram realizar 
eficazmente, as tarefas da sua vida diária. A dimensão cognitiva do sujeito, ligada à estrutura 
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mental que se desenvolve para realizar uma atividade, determina suas concepções, dando 
aos pesquisadores a oportunidade de analisar a “realidade”, ou, pelo menos, nos permite 
abordá-la (Vilanova, Mateos e Basilisa, 2011). Desta forma, as concepções se encontram 
imersas em diferentes atividades relacionadas com a cotidianidade.

Pehkonem (2006) define as concepções como aquelas crenças consistentes; ou seja, 
as concepções formam um grupo dentro do conjunto das crenças. É importante destacar 
que as crenças são assumidas como o conhecimento subjetivo de um sujeito, o qual está 
influenciado por diferentes elementos como: experiência, emoções, entre outros. Em outras 
palavras, as concepções são um tipo de crença consistente; ou seja, têm uma estrutura 
composta por diferentes elementos, como por exemplo; conhecimento, conceitos, teorias 
entre outros que fortalecem a consistência da concepção. Desta maneira, entende-se que 

uma concepção é caracterizada pela presença de invariantes que um sujeito reconhece 
como notas essenciais que determinam o objeto, pelo conjunto de representações 
simbólicas que o associa e o usa para resolver situações e problemas ligados ao 
conceito e ao conjunto de situações, problemas, etc. que o sujeito associa o objeto, ou 
seja, para o qual considera seu uso como uma ferramenta apropriada (Ruiz, 1994; apud  
BOHORQUEZ, 2014, p. 4)

Em particular, os autores D’Amore e Fandiño (2004, p. 24) manifestam um certo 
interesse em definir convicções ou crenças e concepções de forma explícita, tal como o 
argumentam a continuação: 

[...] convicção (belief) (ou crença): opinião, conjunto de julgamentos/expectativas, aquilo 
que se pensa a propósito de algo; o conjunto das convicções de alguém (A) sobre um 
determinado aspecto (T) forma a concepção (K) de A relativa a T; sim A pertence a um 
grupo social (S) e compartilhar com os outros membros de S o mesmo conjunto de 
convicções relativas a T, então K é a concepção de S em relativa a T. Algumas vezes, a 
posição de “concepção de A relativa a T “ se fala da “imagem que A tende de T”. 

D’Amore e Fandiño (2004) focalizam em ambos os conceitos no campo da matemática 
ou a didática das matemáticas, abordando a análise das concepções através de uma 
determinada estrutura que sem dúvida está relacionada com o conhecimento, contexto 
social, os sistemas de convicções, entre outros elementos que fortalecem dita estrutura, 
postura que marca a proposta de Llinares (1991) cujas concepções estão relacionadas à 
estrutura cognitiva do sujeito.

Da mesma forma, Hudson et al. (1999) assumem que as concepções estão 
intimamente relacionadas a uma estrutura mental generalizada, que engloba crenças, 
significados, conceitos entre outros. Embora, muitas vezes, a distinção entre crenças e 
concepções pode ser um pouco tediosa ou esses conceitos não são distinguíveis; então, 
pode ser mais natural tentar referir-se às concepções das matemáticas (como disciplina) 
que às crenças sobre matemática.

As concepções dos professores que ensinam matemáticas referem, neste contexto, a 
toda uma estrutura mental relacionada a elementos como: conceitos, teorias, significados, 
crenças, regras, imagens, entre outros, particularmente nas matemáticas, tal como 
manifesta Thompson (1992):
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A concepção de um professor sobre a natureza das matemáticas como as crenças 
conscientes ou subconscientes do professor, conceitos, significados, regras, imagens 
mentais e preferências sobre a disciplina das matemáticas constituem os rudimentos de 
uma filosofia das matemáticas. THOMPSON (1992; apud. HUDSON et al., 1999, p.135)

As concepções do professor que ensina matemática têm características diferentes 
que estabelecem a sua estrutura (García, 2006; Azcárate & Moreno, 2006); a flexibilidade 
é uma destas, onde se transmitem diferentes temáticas, rigorosidade a seguir os livros 
didáticos, uso de novas ferramentas tecnológicas, etc. que formam parte do conhecimento; 
pois são produtos da compreensão que atuam como filtros na tomada de decisões e 
influenciam os processos de raciocínio. 

As concepções fortalecem a estrutura que cada professor organiza de seus 
conhecimentos. Elas são o resultado do raciocínio e entendimento de um determinado 
conceito ou temática, e estão em movimento contínuo. Nesse sentido, o professor reflete 
sobre elas para tomar ou assumir uma determinada postura, além disso, elas se atualizam 
continuamente tendo em conta diferentes fatores, tais como: disciplina, contexto, 
ferramentas tecnológicas, entre outros.

Por outro lado, supõe-se que as concepções dos professores têm influenciam nas 
mudanças curriculares.  A este propósito, argumentam que:

Embora existam, sem dúvida, muitos fatores que explicam a dificuldade para gestionar a 
mudança educativa na sala de aula: social, cultural, associada à profissão, etc., uma das 
mais importantes, relacionadas ao núcleo do problema, é a influência das concepções 
dos professores sobre o processo de implementação curricular. Embora alguns autores 
considerem que o modo e a intensidade desta influência é um tema ainda em debate 
(Gess-Newsome e Lederman, 1995, Lederman e Zeidler, 1987), outros pesquisadores 
descobriram que os professores adaptam os novos currículos para compatibiliza-los 
com suas ideias, fazendo que sua pratica se leve desde a perspectiva de suas próprias 
concepções sobre a natureza do conhecimento e da aprendizagem (Duschl e Whight, 
1989, Nespor, 1987, Pajares, 1992, Porlan, 1994). (VILANOVA, SANZ e BASILISA, 2011, 
p. 70).

A mudança educativa se relaciona com diferentes fatores sociais ou culturais, que 
desempenham um papel fundamental na construção das concepções do professor; ou 
seja, o processo de construção das concepções do professor influenciou em diferentes 
mudanças curriculares, gerando muitas vezes certas limitações a respeito ou pelo 
contrário, abrindo novas portas através de suas próprias concepções estabelecidas desde 
o conhecimento disciplinar, as quais devem ser indexadas e/ou relacionadas com seu 
processo de aprendizagem. A mudança curricular que exige a inclusão de novas tecnologias 
está também associada às concepções dos professores. Como preconizam Arancibia e 
Badia (2015):

A pesquisa educativa, assim como reconhecer o rol fundamental dos professores 
na renovação educacional, também levanta a importância de seu papel na incorporação 
curricular de tecnologias (Suárez, Almerich, Gargallo e Aliaga, 2013). A inter-relação 
destas reflexões mostra que é necessário aprofundar no estudo das concepções sobre 
aprendizagem e ensino e sua relação com a integração das Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) na sala de aula escolar. (ARANCIBIA e BADIA, 2015, pag. 63):
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Estamos em um momento de mudanças nos currículos, particularmente no campo 
das matemáticas, com qual envolve a utilização de novas ferramentas tecnológicas como, 
por exemplo, plataformas educativas virtuais, software educativo, entre outros que tendem 
fortalecer e/ou favorecerem a aprendizagem das matemáticas. Isso implica uma mudança 
integral que, de acordo com Moreno & Azcarate (2003, p.278) inclui “[...] a necessidade 
de um debate e reflexão sérios sobre a utilidade, interesse e importância dos conteúdos 
atuais para aprendizagem e um ensino mediado pelas novas tecnologias e condicionado 
por demandas sociais”.

Pois, é importante reconhecer que existem diferentes elementos que afetam a prática 
pedagógica do professor, entre elas, o conhecimento disciplinar, a experiência profissional, 
a integração das TIC na sala de aula, entre outros. De acordo com Speer (2005, p. 362):

Através de descobertas na cognição do professor e nos subcampos relacionados da 
pesquisa educativa, é evidente que muitos fatores influenciam as práticas docentes 
(Borko e Putnam, 1996, Clark e Peterson, 1986). O conhecimento da matéria, o 
conhecimento pedagógico e o conhecimento pedagógico do conteúdo dos professores 
são influências importantes nas práticas de ensino, bem como no currículo em uso, os 
objetivos dos professores e um olhar de fatores sociais e contextuais. A pesquisa sugere, 
no entanto, que as crenças são uma das forças significativas que afetam o ensino 
(Calderhead, 1996, Pajares, 1992, Richardson, 1996, Thompson, 1992).

As concepções do professor desempenham um papel importante no processo de 
integração das TIC na aprendizagem do estudante. As ferramentas tecnológicas têm 
como propósito de fortalecer esse processo de aprendizagem; não podemos negar que a 
vinculação das mesmas no processo de ensino é hoje por hoje um tema recente, pelo que, 
é necessário que o professor além de ter o domínio de um certo conteúdo curricular, deve 
realizar um processo de pesquisa sobre a utilidade, implementação e intencionalidade de 
integrar as TIC no processo de aprendizagem do estudante, gerando assim um compromisso 
sobre a gestão delas, tendo em conta as necessidades do estudante. Atualmente, o 
Ministério da Educação Nacional projeta alfabetizar aos professores sobre o uso das TIC 
na sala de aula com o fim de propiciar o processo de ensino e aprendizagem.

Neste estudo, as concepções são entendidas como aquelas estruturas mentais 
generalizadas e/ou marcos organizadores implícitos de conceitos que relacionados com a 
parte cognitiva do sujeito, as quais visam organizar diferentes conceitos com fim de realizar 
uma determinada atividade. 

É importante ressaltar que, a natureza cognitiva das concepções condiciona o sujeito 
a realizar as diferentes atividades ou tarefas; no entanto, a parte cognitiva não é observada 
como um componente; senão como uma estrutura composta por sistemas cognitivos, 
componentes cognitivos, entre outros.

CONTEXTO DA PESQUISA

Este estudo foi realizado na Universidad Santiago de Cali, localizada na cidade de Cali, 
departamento do Valle del Cauca. No desenvolvimento das diferentes tarefas participaram 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância - Vol 2 Capítulo 5 50

37 estudantes mulheres do sexto semestre de Licenciatura em Pré-escolar e um estudante 
de sexo masculino do mesmo programa; como mostraremos seguintemente: 

Mulheres 37

Homem 1

Total de participantes 38

Tabela1: Fonte própria (2018)

É importante ressaltar que o 70% das estudantes mulheres participantes, trabalham 
como professoras em diferentes jardins da cidade de Cali; pelo qual as suas experiências 
foram cruciais para determinar as suas concepções.

3 | METODOLOGIA DA PESQUISA

O objetivo desta pesquisa é descrever as concepções utilizadas pelas estudantes do 
sexto semestre de Educação em Pré-escolar durante o curso de Didática e aprendizagem 
das matemáticas implementando ferramentas tecnológicas. O método aplicado é 
qualitativo e descritivo; pois geram características qualitativas relacionadas às concepções 
dos estudantes sobre a implementação de ferramentas tecnológicas Creswell (2007). 
Consequentemente, os instrumentos implementados para a coleta de dados foram a 
observação, que foi abordada através de vídeos, fotos, blogs e caderno de campo, ou 
seja; 1) filmagem das aulas nas que se realizam tópicos relacionados à implementação de 
ferramentas tecnológicas, 2) Realização de diferentes anotações no caderno e blogs sobre 
os registros do desenvolvimento das diferentes tarefas, 3) Tirar fotos sobre os momentos 
em que foram implementadas diferentes tarefas e se olha suas concepções.

4 | APRESENTAÇÃO DE DADOS

As concepções apresentadas foram conformadas em relação à fala e ações dos 
estudantes de licenciatura em Pré-escolar. Durante o desenvolvimento do curso “Didática 
das matemáticas”, realizaram diferentes tarefas em relação a diferentes conteúdos 
matemáticos enfocados em educação infantil, como por exemplo, representação de 
conjunto, contagem, figuras geométricas, entre outras. 

A apresentação de dados é realizada através de três conjuntos de concepções, onde 
o primeiro grupo representa todas aquelas concepções que foram utilizadas no processo 
de revisão de literatura. Seguidamente, no segundo grupo, localizaremos as concepções 
onde fizeram o desenho das tarefas e sua implementação; e finalmente, no terceiro grupo, 
localizaram as concepções de socialização do processo feito no desenvolvimento do curso 
de Didática das matemáticas. 

É importante ressaltar que vários dos nossos materiais como, por exemplo, fotos, 
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vídeos e os slides podem-se encontrar neste enlace do blog: https://preescolarsexto.
wixsite.com/blogdidactica/grupo-10

Conjunto de situações 1: Concepções utilizadas na revisão de conteúdos de didática 
das matemáticas 

Neste conjunto de concepções temos todas aquelas relacionadas no momento que 
as estudantes estavam apresentando o tema de interesse relacionado com a didática das 
matemáticas. Assim, nossa primeira concepção foi chamada “manipulação de material 
concreto”; ela consistiu em que todas as estudantes através de lúdicas, jogo educativo e 
atividades dinâmicas podem manipular o material concreto como, por exemplo, o tangaram, 
jogo de ressortes, carta, domino, entre outros, tal como se mostra a continuação: 

Grupo 1 de fotos: Contextos situacionais 

Fonte: Blog (2017)

Interpretação de grupo 1 de fotos

Foto 1 Foto 2

(E1) As crianças precisam tocar os objetos para 
tentar conceituar seus conhecimentos prévios, 
por exemplo, meu sobrinho tem 2 anos e ele 
procura seus dedos das mãos para representar 
que tem essa idade. Nas figuras passa a mesma 
situação eu percebo que para ele é mais fácil a 
manipulação deste material ainda que rompe 
muito os ressortes, mais detrais disso acho 
que existe uma aprendizagem que depois de 
determinadas etapas ele vai ser formalizado.

(E1) O jogar dá prazer para os adultos e mais 
para as crianças 
(E2) É verdade no jardim onde trabalho as 
crianças precisam de material concreto 
para relacionar e é nesse momento que elas 
experimentam, dialogam e interagem a traves 
deste material. 
(E3) Minha filha tem 3 anos e compre para ela 
um quebra-cabeças e a exploração com esse 
material ajudá-la a compreender a relação que 
cada uma das peças, ou seja, cada uma tem 
um lugar e não pode ir em outro lugar.
(E4) Também o utilizar jogos como domino, 
parques, cartas entre outros fortalece 
a aprendizagem das crianças eu tento 
experimentar isso com meu filho.

Tabela 1: Explicação de fotos grupo 1
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Neste mesmo conjunto também se localiza a concepção chamada “Concepção de 
implementação das TICs na sala de aula”; consistiu em implementar diferentes ferramentas 
tecnológicas à medida que os estudantes apresentaram o tema escolhido a debater; entre 
essas ferramentas incluem: o vídeo beam, computador, caixas de som, entre outros, com 
a finalidade de melhora a visualização e interação com seus colegas, tal como se mostra 
a continuação:

  

Grupo 2 de fotos: Concepção de implementar TICs na aula

Fonte: Blog (2017)

Interpretação de grupo 2 de fotos

Foto 1 Foto 2

(E1) Não podemos negar que atualmente as 
tecnologias fazem parte de nossa vida onde as 
crianças estão, em quanto a utilização destas de 
forma adequada é importantíssimo. Sem dúvida 
pelo que e experimentado como professora de 
pré-escolar sei que por exemplo o fazer slider, 
apresentar um vídeo às crianças chama muita 
sua atenção acho que nos agrada tudo aquilo 
que é agradável para nosso olhos. Mas como 
professoras que nos estamos formando devemos 
ter muito cuidado pois acho que mais além da 
implementação existe intencionalidades ligados 
no processo de ensino e aprendizagem. 

(E1) A implementação das TICs com as crianças 
é interessante para prestam atenção por isso 
é importante que nos saibamos sobre como 
utiliza-las

Tabela 2: Explicação de fotos grupo 2

Finalmente, neste grupo, localiza-se a concepção chamada “Concepção de 
implementar programas educativos”; consistiu-se em integrar programas educativos como 
por exemplo, quem quer ser milionário, onde os estudantes responderam às perguntas 
realizas pelo grupo que estava a cargo da exposição e debate da mesma, como se apresenta 
a continuação:  
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Grupo 3 de fotos: Concepção de implementar programas educativos

Fuente: Blog (2017)

Interpretação de grupo 3 de fotos

Foto 1 Foto 2

(E1) Implementar jogos didáticos com as 
crianças faz que eles interagem com as 
tecnológicas que hoje estão presentes na vida 
cotidiana de nós. Acho por isso que é importante 
que nos conheçamos vários jogos destes para 
inclui-los no aprendizagem deles, além disso 
acho que nos tendemos a ser visuais, ou seja, 
todo entra pelos olhos passa quando seleciona-
nos a roupa, calcado, brincos, até nosso 
namorado [kkkk]

(E1) Este jogo de quem quer ser milionário 
tive como finalidade que conheçamos que 
existem jogos didáticos onde pode ser utilizado 
em nossas aula, por exemplo, eu trabalho no 
jardim perto do distrito de agua branca, onde 
o contexto das crianças é vulnerável mais as 
ferramentais tecnológicas que estão lá são 
muito antigas pelo que levo meu computador 
para fazer que eles vejam algo novo mais 
divertido pois as crianças eu percebo que ainda 
que neste lugar não tenham as ferramentas 
mais atuais eles tem conhecimentos prévios 
pode ser porque na sua casa eles olham como 
sua família interagem com estas tecnologias.

Tabela 3: Explicação de fotos grupo 3

Conjunto de situações 2: Concepções utilizadas no desenho e implantação de tarefas 
matemáticas

Neste conjunto de concepções, temos todas aquelas relacionadas ao momento em 
que os estudantes estavam desenhando e implementando as tarefas matemáticas. O 
primeiro passo consistiu em escolher um tema de matemáticas, dentro do contexto da 
educação infantil tendo em conta a primeira etapa que foi a discussão de temáticas da 
didática das matemáticas, pelo que escolheram temas como figuras geométricas, conceito 
de número, contagem, entre outros, com o fim de construir uma tarefa para meninos e 
meninas de 2 a 8 anos de idade. 

Assim, a primeira concepção é chamada “concepção de produção de vídeos click” 
e consistiu em que todos os registros tanto do desenho como da implementação foram 
realizados mediante camarás, microfones, editores entre outros. Esses registros mostram 
os momentos que evidenciam a integração das TIC que fortalece a aprendizagem dos 
estudantes e apropriação das mesmas que gera interação entre eles, tal como se mostra 
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a continuação: 

 

Grupo 4 de fotos: Concepção de produção de vídeo clip

Fonte: Blog (2017)

Interpretação de grupo 4 de fotos

Foto 1 Foto 2

(E1) A produção de vídeo é uma ferramenta 
tecnológica que nos serve para registrar 
momentos interessantes que lá na frente 
podamos utilizar como material de apoio 
como professoras e poder retroalimentarmos. 
Quando realizamos a vídeo foi difícil porque é 
olhar a interação que as crianças têm como 
as tecnologias entre eles o computador, para 
algumas é um elemento novo mas para outras 
não, ai comece a perguntar-lhes porquê? Muitos 
deles falavam que seus pais tinham celulares e 
tablets para que eles joguem nelas, mais outros 
me diziam que nunca haviam manipulado um 
deles porque eram se seus irmãos. Então fazer 
a seleção de dados coletados foi todo um reto e 
bom para mim porque partir daí fez diferentes 
reflexões, entre elas que a filmagem de registros 
leva a tudo um processo de revisar nossa pratica 
e replantar e nutrir novas coisas. 

(E1) Nosso registro do filmagem apresenta 
diferentes momentos onde os/as meninas 
mostram que a implementação de TICs na 
sus aula de classe é de forma positiva onde 
além de ser algo novos para eles é de grande 
interesse. Em quanto, é importante ter cuidada 
a manipulação da TICS porque elas devem 
ser mediadas e orientadas por uma pessoa 
responsável. O filme dos vídeos no trouxe 
intimidação nos estudantes pelo contrário 
tinham muita segurança.  

Tabela 4: Explicação de fotos grupo 4

Neste mesmo conjunto, se localiza também a concepção chamada “Concepção 
interação entre sujeito e computador”; consistiu em que os estudantes, através dos 
diferentes softwares educativos apresentados, interagirem com o computador provocando 
a compreensão e interpretação desde o ciberespaço de uma forma dinâmica; gerando, 
assim, diálogo entre a experimentação das TICs e o conteúdo matemático, tal como se 
mostra a continuação: 
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Grupo 5 de fotos: Concepção de produção de vídeo clip 

Fonte: Blog (2017)

Interpretação de grupo 4 de fotos

Foto 1 y 2

(E1) É curioso como as crianças interagem com os computadores ainda que algumas delas 
não saibam manejar o mouse elas têm uma dialogo com estas. Em nosso caso particular a 
utilização dos computadores foi interessante porque muitos deles sabiam as respostas das 
perguntas que nós fizemos mais não podiam seleciona-las no computador pelo que precisamos 
dar-lhes ajuda. A outra foto sustenta ainda mais a importância das TICs gerando motivação nas 
crianças e retos para elas pode ser porque é algo novo e que chama muito sua atenção.

Tabela 5: Explicação de fotos grupo 5

Conjunto de situações 3: Concepções utilizadas na socialização do curso de didática 
das matemáticas

Neste conjunto de situações 3, se localizam as concepções utilizadas na etapa final 
do curso onde os estudantes compartilharam suas experiências mediante a exploração 
e desenvolvimento das diferentes tarefas matemáticas onde se apresentam suas 
argumentações desde as evidências teóricas e práticas se chegaram a diferentes reflexões. 

A concepção utilizada neste conjunto se denomina “socialização e discussão do 
desenvolvimento das tarefas matemáticas”, ela consiste em compartilhar as experiências 
sobre a implementação das tarefas matemáticas construídas dando passo a uma grande 
retroalimentação das mesmas e nos levando a refletir sobre como ensinar as matemáticas 
tendo em conta o contexto, os matérias didáticos, estratégias e sobre tudo o sujeito, tal 
como se apresenta a continuação: 
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Grupo 6 de fotos: Concepção de socialização

Fonte: Blog (2017)

Foto 1 y 2

(E1) Acho que fazer a socialização com as crianças sobre qualquer atividade fez que eles tenham 
a oportunidade de socializar igualmente que nos com a trabalho feito isso ajuda a compartilhar 
nossas experiencias.
(E2) Em várias disciplinas este espaço se perde por só debater os conteúdos nesta disciplina 
foi diferente tivemos a oportunidade de implementar várias atividades com as crianças e 
socializar estas atividades no final nos fez reconhecer que existe um processo que aqui estamos 
compartindo. 

Tabela 6: Explicação de fotos grupo 6

5 | DISCUSÃO DOS DADOS E CONCLUSOES FINAIS

É importante relembrar que o objetivo deste estudo é descrever as concepções 
utilizadas pelas estudantes do sexto semestre de Educação Pré-escolar durante o curso 
de Didática das matemáticas implementando ferramentas tecnológicas. Para atingir este 
objetivo inicialmente, identificamos a traves de situação do contexto as concepções; para 
depois descrevê-las e classificá-las.

Na seção anterior, apresentamos as concepções dos estudantes nos três conjuntos 
de situação, onde localizamos as concepções utilizadas na apertuda da disciplina 
de didática das matemáticas, concepções utilizadas no desenho e implantação de 
tarefas matemáticas e as concepções utilizadas na socialização do curso de didática 
das matemáticas. Assim, no conjunto de situações 1, se evidenciaram as concepções 
relacionadas com a implementação de material concreto e a integração com as TIC no 
processo de ensino e aprendizagem, baseadas na didática das matemáticas mediada pela 
tecnologia como ferramentas de mediação de conteúdo, impacto social, educação virtual 
entre outros elementos que são de grande interesse no processo de apropriação das TIC 
(Garcia, González ¨Durarte, 2016).

Este conjunto de situações 1 considera o momento de implementação da concepção, 
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pelo que se pode perceber de forma direita uma integração das TIC além de um tipo de 
mudanças que pode-se observar da manipulação do material concreto à manipulação 
de ferramentas tecnológicas como por exemplo o uso das TIC, mas, também como um 
processo de integração. Pois, existe uma relação entre a utilização de material concreto e 
à implementação das TIC com o fim de fortalecer o processo de aprendizagem. Portanto, é 
importante reconhecer que a integração das TIC requer uma sistematização de diferentes 
elementos: sua preparação, as características do contexto, entre outras, tal como o 
argumenta Puentes et al. (2013).

Neste conjunto de situações, as concepções utilizadas pelos estudantes apresentam 
a relação da integração das TIC e a necessidade de implementar, inicialmente, diferentes 
matérias concretos como a tragaram, lúdicas matemáticas entre outros. A este propósito, 
os autore Bautista, Martínez & Hiracheta (2014, p. 185) argumentam que:  

As TICs na maioria dos casos não têm sido usadas como uma ferramenta essencial para 
ter acesso à informação. É necessário considerar que as novas formas de conceber o 
ensino e a aprendizagem com o apoio dos materiais didáticos estão provocando diversas 
atitudes e opinião sobre o uso e aproveitamento para alcançar um ótimo desempenho 
acadêmico. Portanto, os professores devem possuir os níveis de conhecimento e 
habilidades necessários para acompanhar seus estudantes durante esse processo, e 
assumir que a incorporação dessas ferramentas tecnológicas facilitará seu quefazer 
pedagógico e administrativo, além de enriquecer os ambientes de aprendizagem.

No conjunto de situações 2, encontram-se as concepções utilizadas pelos estudantes 
na concepção e implementação das tarefas matemáticas, onde localizamos a “concepção 
de produção de vídeos clip” e a “concepção da interação entre sujeito e computador”, estas 
duas concepções se complementam porque através do registro, como por exemplo: fotos e 
filmagem da concepção e implementação das tarefas matemáticas, editores, entre outros, 
pode-se observar a relação dos estudantes, os (as) meninos (as) e diferentes ferramentas 
tecnológicas.

Neste contexto, os médios audiovisuais integram as TICs as quais têm sido significadas 
desde a antiguidade, tal como o argumenta Bautista, Martínez & Hiracheta (2014, p. 186):  

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) são uma espécie de união entre três 
tecnologias que foram inventadas no século XX, A informática, as Telecomunicações e os 
Meios Audiovisuais.

As TICs são ferramentas que nos permitem acessar a grande quantidade ilimitada de 
informação, por exemplo, pensamos em um livro e um vídeo, antes que tivéssemos 
informações limitadas sobre as páginas dos livros e no vídeo a duração do mesmo. Pense 
também em uma biblioteca, uma biblioteca por muita quantidade de livros, a quantidade 
de informação disponível à qual podemos acessar é limitada. No entanto, hoje em dia, 
com a Internet, a quantidade de informação que pode ser acessada e armazenada é 
infinita.

Assim, este conjunto de concepções nos leva a reconhecer que existe uma relação entre 
o sujeito e as ferramentas tecnológicas, particularmente, as TICs onde se experimentam 
diferentes conteúdos relacionados com as matemáticas tendo em conta os sujeitos nas 
quais participaram do desenvolvimento das tarefas matemáticas (foram meninos (as) de 3 
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a 8 anos de idade fazendo parte da Educação Infantil). 
Finalmente, no conjunto de situações 3, temos aquelas concepções utilizadas 

na socialização do curso de didática das matemáticas onde só esta conformada com 
a concepção denominada “socialização e discussão do desenvolvimento das tarefas 
matemáticas”. Então, delimitou-se a integração e compartilhamento de todo o processo 
de implementação das tarefas matemáticas trazendo diferentes debates, discussões que 
levaram à retroalimentação acadêmica dos estudantes do sexto semestre de Pré-escolar 
onde se fiz a relação entre as diferentes terias debatidas na etapa inicial e o processo de 
implementação e analises de dados coletados.

Neste conjunto de situações relacionadas com as concepções de socialização, os 
autores González, Villota & Medina (2017) reconhecem que o processo de utilização das 
TICs nas salas de aulas faz parte fundamental do processo de ensino e aprendizagem, nos 
convidando, assim, a refletir além do seu uso. 

6 | CONCLUSÕES 

Este estudo nos conduz a reconhecer que os estudantes do sexto semestre de Pré-
escolar da Universidade de Cali utilizaram diferentes concepções durante o desenvolvimento 
do curso de didática das matemáticas relacionadas com a integração das TICs; o qual 
foi dividido em três etapas fundamentais, onde se fiz primeiramente uma revisão de 
literatura sobre as temáticas da didática das matemáticas; na segunda etapa, se realiza a 
concepção e implementação das tarefas matemáticas e na terceira etapa foi a socialização 
do processo onde se logrou evidenciar a relação entre as diferentes teóricas da didática 
das matemáticas e a experimentação e/ou pratica, gerando essas grandes etapas. A 
classificação das concepções utilizadas pelos estudantes universitárias se realizou em 
três conjuntos de situação onde cada uma delas é associada à uma finalidade. Portanto, 
as concepções neste estudo estiveram enfocadas na integração das TICs, pois é uma 
realidade que as ferramentas tecnológicas fazem parte de nossa cotidianidade.

As concepções dos estudantes universitários estão relacionadas a estruturas mentais 
generalizadas e/ou marcos organizadores implícitos de conceito matemáticos relacionados 
com a didática das matemáticas em educação infantil, mais é interessante observar que 
elas estão em processo continua de mudanças, se mostrando muito ativas a incorporar as 
ferramentas tecnológicas na sua pratica pedagógica e reconhecendo a sua importância no 
processo de ensino-aprendizagem. 

Consequentemente, as concepções dos estudantes apresentadas a necessidade de 
vinculação das TICs na sala de aula posto que atualmente estamos no época da modernidade 
onde os artefatos tecnológicos fazem parte de nosso diário viver pois muitas vezes os 
utilizamos sem ter clareza que estes podem ser implementados para o fortalecimento da 
aprendizagem dos estudantes.

Em relação ao anterior, é importante ressaltar que as concepções integram diferentes 
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temáticas como, por exemplo, a mudança curricular, campo disciplinar das matemáticas, 
implementação de TICs, entre outros; gerando visualizar a conceituação das concepções 
dos professores em formação desde diferentes focos como: político, didático, prática 
pedagógica, entre outros, reconhecendo que este conceito influência de maneira direita no 
processo de ensino e aprendizagem das matemáticas. 

Portanto, as concepções dos futuros professores sobre a integração das TICs 
entendem diferentes elementos como as estratégias, conteúdos, experiências no processo 
acadêmico, entre outros, que são influentes no processo de ensino e aprendizagem. É 
importante ressaltar que atualmente o governo projeta uma inversão para a infraestrutura 
das instituições educativas e processos de alfabetização tanto nos professores como 
estudantes para a implementação das TICs no processo de ensino e aprendizagem. 
Entretanto, não se deve esquecer que essa temática se relaciona às mudanças curriculares, 
políticas educativas, reformas curriculares, em que se requer um profundo e cuidadoso 
entendimento.
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